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P_ l Os representantes do povo, que tem gasto

1, _ manoel e sessões 'em discuçõos poiwo motivadas,

dmnmlveram áullima hora toda a sua actividade_

Antes da ordem do dia não faltam requcximon-

!os e interpi-.llaçõcs em que se tratam, por ¡In-í-

ilents, questões illlportautos, Relllllt'e sem resultado.

Na sessão do dia l3'tratundo-m do orça-

,luentodo ministerio (las obras publicas na parte

?conservação das estradas - lembrou o sr.

Carinho ao sr. ministro das obras publicas a ne-

cessidade d'arborisar as estradas; este declarou

, que não era inimigo das arrorcs e aquclle liceu

l'_ Makita.

,lj .› A arboriuação das estradas é nina *necessi-

° › cidade instante reclamada pela hygiene publica,

'à - pelo nformoseamento das ¡nesaum estradas, pela

amior'connnodidtulc des viajantes e polos inte-

.e _ do estado; Increce por isso mais insisten-

!c ria dos poderes legislativos ,e ¡nal-I decisão dos

lb; a_ ministros da corôa.

Na epocha actual em que as madeiras tem I

ia¡ l' nagauentado pl'odigioszmn-ntc do Valor, a planta-

,1, @cd'arv'ures ao longo das estradas abre uma

"5' nova fonte de riquesa publica dc maxima impor-

“. (uteis. .

_l_- 3 E não é só da madeira produzida que se

Bi. wii-.In auferir vantagrns, _na (numas, folhas

oftuctou d'algumas arvores tem :lllpllvuçõcs iu.-

| ' w ”Quotes qneus fazem estimar em umito.

_5,1 .N'eute caso estão Os Sobreiros, arvores que

,matam em terrenos ester-oia, e que de tres em

V me almas produzem a cortiça hoje bem reputada

winnercio; as anlorciras, cujas folhas servem

@muuito aos bichos da seda, especulação van'-

IRÓ * ' me quasi desconhecida actualnn-.nte no nos

m. ›wm, e as oliveiras, de que já. tamos 'um'

;_\,- na estrada _entre Aveiro e Esguoira

wmymnsiileravel producção annual d'azoitona.

' r .v Muito é para desejar quo o sr. ministro das

!dC _ publicas dê a este obju-cto a importancia que

- elle-Inerece e não retardo a exiecução d'nm me.

“ Momento tão pouco diapundioso e tão util como

' 'álsrbonimição das estradas.'

V A8 questões relativas :is estradas tem sido

&etadas com Inais tlulnol'tl e meditação. E nem

'Quim cousa podia acontecer n'um paiz como o

m em que ao accordar despertados pelo sem

»Me-o do progresso das nações visiullas encetamos

q,.gqnstrúcção das estradas sem um estudo do

_Maus mostraram qual a importancia absoluta

- ,niltth das Vias dc communicação e qual a

' " mais conveniente. V

i, 'este estado anomalo tom prevalecido as

_ , &G'Mitll loeaes ais conveniencias publicas, e nós,

W de não tormos que queixar-noi d'ísso, gra-

in: grande vulto, cuja perda Aveiro em es-

' v' 1' ' _e o paiz em geral profumlamente sentem,

" _ aos sinceramente que se ponha termo a tão

p 'cioao and. “

_, , Já que todos são chamados a contribuir pa-

was estradas a todos é iusto proporcionar o goso

apreeiavel melhoramento publico.

     

  

    

  

  

  

 

     

   

    

   

   

   

  
  

  

    

 

  

    

   

   

   

  

ILEXINDRE DUMAS, FILHO

i .(Çoatiuuação do' uunwro antecedente)

_W (Que pesar será aqnclle ? Ignore-o. Mas

' :n tu que eu t'o diga? Creio, e a demora

elle teve em vir não contribua pouco para

eoujectura, creio que elle vem centra sua

toda e que este casamento não lhe sorri do

alguma» Para dizer tudo, tem o ar de um

quo deixou atraz de si um pesar, co-

'qu amor. Eu não seu n'isto muito com-

mas nós outras as mulheres, temos o

' _ na falta da experiencia, e este instincto

veses nos engana.

jSe eBectivamente elle ama uma mulher,

'que vem 'aqui ? Que poder humano pode

um homem a desposal' uma mulher, que

não atua, sobre tudo quando uma outra?

deímim, se amasse alguem, antes qucrcria

rt _ .
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Ventilou-se taman a preferencia de

constrneção das estradas por administração do go-

verno ou por ct'npreitzulas. A camara opta por

esta segunda l'órma ecom rasão. As obras cens.

trnidas por empreitada são mais baratas e mais

cxpoditas.

| Aos lisoaes do governo não faltam os bons

desejos do bem sc dczeinponbar, mas falta-lhe o

l estimule do interesse, alavanca poderosa que mo-

ve 'os empreiteiros. _

l O sr. Bolt-hier Garcez fallou contra as em.

, preitadas fundou-se na falta de empreiteiros han

bilitados. Não o contestamos absolutamente, to-

davia, (lircmos que sempre que em Aveiro se an-

nunciam empreitadas d'obras publicas a praça é

at'rontuda e ellas adjudicadas por menos do orça-

mento. l

Isto que se dit nas pequenas empreitadas

melhor se dara nas g 'andes. Sc vale a pena dispôr

r o habilitar para uma espetadação pouco duradou-

¡-ra e pouco random muito mais para uma outra

em ponto grande.

N'cstas circunstancias não faltarão perten-

(lentes corno não faltaram nas c¡npreit:úlas do ca-

minho dc ferro.

h*__

Acaba de ser promcllida pelo ministerio da

guerra, c a instancias do deputado por aqui, a

estuda permanente d'um corpo de tropa n'osta

cidade, sob condição de se lhe pri-parar quartvl.

As vantagens resultantes da premanencia de

quatro contas ou quinhentas praças em Areiro é

tão grandc,quc não duvidaran que a camara to-

mando-as na devida Consideração, tomará a seu

cargo a preparação do quartel exegido.

Não pôde ella edilícnl o do novo; não tem

terreno nom recursos para isso. Mas pode apro-

priar se d'algum dos edilicios publicos que actual-

mente existem, e'reparal-o convenientemente.

1

J
›

Um estudo prévio deve dirigir a escolha, so

n inspecção que ha dias se fez não é sutíiciente

para Isso. '

Não snpomos que seja neceSsario dispcnder

grandes sommas para a reparação do quartel

como acabamos de indicar ; jlllgulths portanto a

camara com forças para occorrer a essa despeza

dando de mão, por dois annos, aos melhoramen-

tos materiacs que tem projectado. lllas no caso

de que os recm'Sos ordinarios lh'o não permitam

somos (l'opinião que ella deve recorrer a um cm~

preslimo para levar a cabo obra tão impor-

tante.

A camara devo attender á importancia d'cs-

ta arquesição e ligar-lhe series cuidados ; crêmos

que msilll o fará e n'esse 'aee todos os avcircn-

ses a hão de coadjuvar quanto em suas forças

couver.

Muito deseíamos que assim aconteça para

que as nossas reclamações não sejam, por muito

repetidas, lançadas cm Conta do parciaes.

     

morrer, que pertencer a quem quer que fosse, e

um homem tem muita mais liberdade de querer,

que uma menma.

a Mas é possivel que a lembrança do senhor

Juliano se dirija a uniu pessoa morta, ou que a

sua tristeza provenha d'un¡ autor não partilhado,

e que recordação ou dôr, elle queira enterrar tu-

do no'casamento. Pobre moço! então seria bem

(ligne de compaixão! Deve ser nmito triste estar

eternamente separado de quem se ama, ou amar

sem esperança. ,

u Não Vejo por tanto motivo para que o não

ame. E' novo, tem elegancia c espirito. (Foi mui-

to preciso que elle conversasse á noite.) Tem ta-

lento, tem coração, porque não o anmr ?

a Suja o que fôr, alguma cousa o preoceu-

pa, e não ó com certeza o seu uInor por mim.

llrlandaram-me cantar diante d'elle alguns roman-

ees,de que me sahi mal, e apesar dos 'elogios que

elle me fez, isto não deveu dar-lhe de mim senão

uma ideia pouco favoravel. Eu não podia mos-

trar-me tal qual sou, bem o sentia, e não tinha

a seus olhos senão o aspecto d'ama pensionista

muito desazada. l

a Quereria por tanto estar logo em seguida.

á minha vontade com o senhor Juliano, porque

me parece, que a minha natureza sympathisaria

(3le a Hull. . 7

«Se elle tem nm pesar, que m'o diga; eu

proeurarei eonsolal-o. Já. que devo ser sua mulher,

não ::c-ria isso o que eu teria de melhor a fazer ?
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(COMMUNICADO)

Será tentei-idade lançar na amplidão da opi- í

niño publica nossas convicções, relativas a este v

concelho, e ainda mais advogar os seus interes-

ses geraes, quando n'ollc não faltam

competentes, c habilitadas, que mais dignamente

o lizessem ; porém Suppra a inscicncia o dcsali~

nho da phrase, o anhelo que nes anima a ver

prosperar a terra, que nos viu nascm'.

Não portendcmos fazer allluões, e ainda me-

nos percussar sutsceptibilidnules, mas' não podemos

deixar de lamentar o estado d'atraso cm qucjaz

esta parte do districto ,d'Aveiro -3 cuja signili-

cativa posição topographica é o apanagio, que

ha de sempre consolidar a sua autonomia.

So tivesse havido um desvelado estudo to-

pographico das terras do reino, ha muito, que es-

taria na lista das comarcas, conjuncta á parte

occidental de Saulins, querendo-se attender á.

commodidude d'cstes povos.

As serras, e os rios são os marcos naturaes

da divisão territorial; todavia é mais facil atra-

Vcssar um rio, do que transpôr uma serra. Pai-

va aqunlla parte de Saulius xó ulna continua

pov0açi'lo, só dividida pelo rio Paiva em silios

tão estreito, que uma ponte será de barata o fa-

cillima constrncçi'io.

Soparam-nos d'Arouca tres leguas d'inhospi-

ta serrania, muitas vezes intransitavel em algu-

mas occasiões do inverno, na qual sc encontra

apenas, no sitio doGamarito, uma tasca tal,que o

viandante preferira antes arrostar com oselemen-

tos, e os lamintos lobos, que abrigar-se em tão

miseravel albergue. ' _

São tão ineomnnulativas para os~ habitantes

do Paiva as tre-4 Icguas de serra, que póde di-

zer-sc que só vão :i villa d'Arouca compellidos ju-

dicialmente, despresando as silas Conveniencias

para não soll'rercm os sacrilicios da jornada.

Paiva tem sido completamente deseurada.

Sentimos dizer que não deve ao systema liberal,

mais do que as reformas gcraes adoptadas na

administração publica.

Quando o grande e illustrado marqucz dc

Pombal deu escolas publicas a todas as villas do

reino. tambem fomos contmnplados; mais tarde

foi nos concedida uma cadeira de grammatica

latina; depois permittiram-nos edilicar á elhta r

do cofre das sisas um paço do concelho, superior

aos das terras, que nos rodcam.

De então até agora os melhoramentos mate- ;

riaes publicos tem sido zero n'esta terra.

Arrobataram nos a Cadeira dc granunatiea

latina, e para tirar das trevas da ignorancia 851-1

habitantes, que encerra este concelho, conserva-

ram sómente essa unica aula d'instrueção pri-'

maria. ~

Tanto nos amesquinham o pão d'espirito

aquelles, que se vangloriam com' os pomposos

eognemes do illustrados, e progressistas, e não

sabemos se com o de fomentadores da instrucção

popular i

«Tu udmiras-te-d'esta linguagem. Com o

teu caracter, não o comprehendes. Tu serias cio-

sa do passado do homem que despesasses. Eu

creio que é unia sem rasão, mais que scmrasão,

mini“l'oucurn, mna injustiça, semilhante ciume.

Com que direito pedir contas a. um homem fami-

liarisado com a vida desde longo tempo, com que

direito pedir-lhe contas das suas impressões pas-

sadas?

«O mais que podemos exigir d'elle, é que

tenha a bondade de noi-as conliar. Se amou,

tanto melhor! não amora mais, e como o amor

que uma mulher pode a. seu marido, não 6 sem

duvida da mesma natnrcsa que aqncllcs que poude

sentir antes do seu casamento, como desposan-

(lo-a, elle lho fez tacitamente o sacrilicio de te-

das as suas outras atl'ciçõcs, já. não tem nada a

temer do passado, e é a ella que pertence procu-

rar-lhe tudo o que elle pode esperar do future. a

Eu não amaria um marido, que fosse como ho-

mem, o que eu fosse como mulher, e em ° quem

encontrasse a ingenuidade d'impressões, que elle

vem procurar om mim. A união d'estas duas in-

nocenoias e d'estas duas criaturas timidas não

seria boa, parece-me, senão para fazer um prologo

de romance, e cairia logo na banalid'ade. Se o

homem não tem soil'rido certas paixões, incom-

patíveis com as -atfeições regulares; deve estar

sempre prestes a. desvariarpelo attractivo do des-

conhecido.

e Eis aqui o que cu tenho pensado muitas

lllilllü

PGM“)HS Í
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Somos justos, e não devemos irrogar o

desleixo, a que tem sido lançada esta terra, só-

mente áquelles, que collecados nas altas regiões

do poder, não enxergam, atravez dos espessos

guns da politica, as necessidades dos povos.

Ainda mais cabe aquclles, que mais de perto

tccm dirigido os seus destinos, e que para absor-

; verem o snffragio popular, ussmncm e titulo de

seus protectored. Paiva aspira ai sua independeo

cia e nada tom a e<perar dos que nas aras da

ambição individual sacrilicant o bem geral d'eslc

povo.

Paiva carece d'iustrucção, e nina só escola,

para o sexo masculino, não pode receber os lilllns

,dos habitantes (las freguezins de S. Pedro do

Paraiso, Ruiva c l'cdorido. Sobrado carece d'uma

escola publica do sexo feminino para instrucçi'ío

das meninas que por se não empregareln na agri-

l cultura , brincam livre e ineonvenieutetnen-

to nas ruas. Aqui nem ao menos hs. Iuestm par-

' ticular com as habilitações necessarias, e nem to-

dos teem lllltitm sullicientcs para mandar educar

seus lilhos .as cidade-s vininhas; ou a vantagem

de possuírem a casa de seu sogro em Penaliel,

como o sr. presidente d'eate municipio, para onde

mandava seus lilhos. _

Paiva não só tem sido descurada, mas tem

sido espesinhada d'uma maneira insolita, e esta-

riulnos reduzidos a selvagens se a civilisaçito, es.

sa fada enropôa, estendendo as uma universaeoi,

não houvesse tocado eom a sua vara lucida os

pontos mais ignotm, osteutando-se rica e brilhan-

' te no palacio, e sentando-sc risonha e simples a

porta da cabana do pastor. '

l Paiva, ainda que lentamente, tem accerdado

ao toque civiiisndol', -ahi o testilicam as suas

fabricas do papel; os ¡niultiplos terreum novamente

 

I'otoados; as edilicações do predios, o cuidado

na Cultura, devidoao zelo e actividade d'este poa

vo. 0 concolho de Paiva orlado na maxima par-

te de sua estensão pelo rio Douro tira d'esta viu

fluvial os mais vantajosos rrsultados, entreten-

do um commercio quotidiano com a cidade do

Porto.

Muito angmentada estaria esta terra se não

fosse o olvido a que tem sido deixada, e se a

molcstia das vides não lhe tivesse arrebatudo

metade da sua riqueza agricola; !nas esperemos

l da divina Providencia, segundo o etu'acter, que

apresenta a videira, que esteja prestes a desappa-

l recer este Hllgt'llt).

l CooliamOs na aucteridade administrativa,

que reconhecendo do perto as necesaidades dm

'seus administrados, não se fará. esperar, para

representar convenientemente', afim de sermos

l attendidos, porque a mais vale tarde que nula»

ca » : fazendo por levar de vencida os obstacu-

los, que mui adrede são levantados, oppondo no

l aquclles que deviam ser os primeiros a promover

os melhoramentos concernentes á. pros ›eridadn

d'este povo essencialmente laburioso, e o ediente

ás leis do paiz.

Paiva, 16 de abril

de 1864

l
vezes, porque ninguem póde saber o que ha (ln

pensamentos profundos nas nossas cabecinhas (ln

(lOl-Izellaa, silenciosamente .inclinadas sobre um

bordado. Eis aqui porque o senhor Juliano mu

I fez immediutamento uma impressão, que o seu

desvélo em me agradar e um semblante alegro

me não teriam feito.

c E depois, elle está, pela sua arte, fóra das

condições vulgares. Em relação continua com as

bellas cousas, com as obras-primas, sua alma

deve exaltar-se e adquirir necessidades que a mi-

nha natureza acanlnnla,seria incapaz d'accumular.

c Preliro, pois, que outras tenham tomado

esta cuidado e mc deixem reparar o seu mal

; ou continuar o seu bem. Sim, sou muito fc-

-Iiz por ter visto o senhor Juliano, ou antes, pelo

ter surprendido no estado' em que elle estava.Pou-

coa. pouco, eu me apoderarei d'esta alma ferida,

e a depositarei docemente no trabalho e repouso

domestico. Espero que esta cura me será facil.

, Esperando, não sinto outras exigencias.

c Vê como a minha imaginação tem já feito

 

, progressoa! Foi hoje que vi o senhor Juliano pe-

;' la primeira vez, deve voltar á. aninha. Já não

l achará. em mim a mesma mulher. Se houver al-

' gama cousa de novo, informar~te-hei.

c Toda tua.

(Euphemíu. a

(Continua.)
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nelacâorlas

concelho rle Arouca, que concor-

refam~com esmolas para os nos-

sóulgrnãos de Cabo-Verde.

Ij'reguezia de S. Bartolomeu

“215740As religiosas do convento de Arouca.

U juiz de direito, José da ltoclna Fra-

 

dinlno . . . . 4,5500

Antonio Joaquina dc Pinho Carneiro . 4,3500

O dr. Antonio Teixeira de Brito . 2:52:30

D. Margarida Maxima da F. Telles . 25000

Jonét Pinto Teixeira' Leonnil . 135500

Manuel Soares de Sousa . 15500

D. Anna G. 'd'Almeida Carvalhaes 1,5000

Antonio José d'Araujo Canniaño 1,3000

O dr'. José Augusto Vaz Pinto 1,5000

Antonio A..Piuto de Magalhães ' 125000

O dr. Joiio Alberto de Vasconcellos . 113000

D¡ Maria Olimpia (le Freitas. . ;$740

l). Maria do Carmo l'into de Brito . ;$500

Joaquim Soares Arannlna . « ;5500

Antonio Teixeira G. dos St.” Reis ;$500

lactano Dellino d'Abrunhosa' . 13500

Antonio A. de Figd.” Annlr.e e Silva. 6500

José Maria de Sequeira . . ,6500

0 revd.° Antonio Vieira de S. 'José . ;3500

Joaquim Francisco de Santa Anna ;5500

t José Maria do Carmo Aguiar ;$500

José Fernandes . . 15600

Silvino Augusto de Vasconcellos 5240

Theotonio José de Pinho Carneiro ,5210

Ayres Antonio José Maia ;5500

Mrinuel Tavares $420

José Rodrigues Teixeira 63-10

Antonio Manuel da Fonseca. ;$200

Bernardino Joaquim Soares . ;5200

Daniel d'Almeida ;$120

Bento Teixeira Brandão 6120

Luiz Lollo de Souza 5100

Manuel Vieira 5080

Manuel Duarte Teixeira ,5280

Theotonio Alves › 80

José Joaquim Soares' 60

Manuel Tavares 'dos Reis 40

Anna Gomes, viuva. 40

Manuel Duarte Ferreira 40

Joaquim Soares 40

Antonio Carneiro 40

lanuel Duarte Junior' 40

onifacio de Almeida 20

Agostinho José d'Oliveira 20

Manuel Pereira . 20

Manuel Dias Moura. 20

õlgSSÕO

A freguezia d'Alvarenga, como consta

da respectiva relaçao nominal 17517 .

A freguesia de Jannrde 35570

s da Espiunca . 215130

s de Fernnedo . . 45500

s de S. Miguel do Matte' . 26880

n* de Moldes 125480

s d' Escariz 16,-5000

s de Chuva 115120

s de S. Viconte . 45000

s. de S. Salvador . 96740

s do Tropêço . ' 4:3500

s de Sannta Eulalia 135265

s de llôssas 11d860

s de Canellas 25700

s de Varzea . 35000

s de S.- Miguel d'Urrô 125000

Total. 1825765'

Arouca 12 dan-a de 1864.

O presidente da connnnissão

Antonio Augusto Pinto (Ie ¡ilegal/:des _

0 vogal _

Antonio Teixeira de Brito.

_+-

IScmana Santa em \'allongo

n »Festejou-se com a maior pompa possivel a

Semana Santa n'esta freguezia, e nenrn podia dei-

:ar de assim ser, logo qrre da confraria do

Santíssimo Sacramento era juiz o ex.“L|° sn'. Joa-

quin¡ Alvaro. '

Foi pomposo, brilhante, e rico o lava pedes

na quinta l'eira, e além de mrmerosissinna a con-

eon'rerncia, a ordem e tranquilidade não foi alte-

rada, a procissão do enterro de sexta feira póde

imitar-se, mas nunca exceder se¡ salvo em terras

de primeira ordem.

A philarmonica d'Oliveira de Frades presi-

dia a estes festejos, podendo all'outannnennte dizer-

se que satisfez com esmero a todos os actos, so-

bruaindc sobremaneira nos rcsponsorios de sex-

ta, feira, e em uma lição cantada pelo Ill.mo sr.

Alberto Aureliano Alvares Quaresma, director

datlnesraa.

No dia de Pasclroa foi sensivel a falta do sr.

Alberto, por se achar bastante incommodado, (li-

rigindo a philarnuonica seu mano o sr. padre Au:

gusto, que muito correorreu para a boa regulari-

' 0 sr. Alberto, durante o tempo que esteve

dade.

doente', Íci cntnpriiaentado por todas as pessoas

«tum sitios, enn Arrancada nas casas do sr.

Alexandre de Paulo Quaresma, ornde se achava

hospedado. '

'l'enncs 'pois a lamentar o contraste do ora-

dor (que-era nrissienan'io) porque em_ logar de re-

cordar sos ouvintes' os tormentos e morte da pai- ›

A ' :acido Rctleanhtor, só se empenlnava ernn (le-51“”"

tar-lhes a 'compra dos objectos da sita ehnt'arnit-n,

fazendo-lhe vcr quo talvez seria a ultima voz

pessoas e fregnezlas do que se lhes proporrionaria a occasir'rc da compra

doa benntiuhos, livrécos e rosarios; com espcl'irlli-

dade uns, que segundo elle dizia, eram benzidos

pelo proprio Padre Santo.

Que lnypocn'ita, que impostor l l l

l Pedimos aos novos nnordonnnos que para o

, anne futuro o substituem por nnnnn padre que não

Seja veudilhão, e que não diga incouvcnnierncias

de tal ordena e natureza. '

Mas ennlinn, dizia elle - O padre João mis-

sionario ennnquanto estiver na frcgnezia de Val-

, longo, ninguem vae para o inferno! l l Queru te

acreditarrí, unenn papelão l l

l Sc cri. volta outra vez será preciso inrnpôl o,

_ quando ni'ic leva-nos as libras -- porque as taes

nnnissões sino pesadas a ouro - e não se lcmbram

estes innpostores d'irem pregar para a Africa, e

dar conhecimento aos selvagens da religião de

Chri~to l l!

|

n Aguieira, l de abril

de 1864.
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PARTE OFFICIAL

' llllnlsterlo dos negocios do reino

    

Direcção geral de administração civil

l

Despachos por decretos do mez de março_ de

1864 nas datas abaiXo designadas.

3.a Repartição - 1.I Secção

7 Joaé de Faria Pinho de Vasconcellos Soares

¡ de Albergaria, lloberto Charters, Joaquim

¡ José Nogueira Pimentel e Abilio Barreto de

, Figueiredo l'erdigão-nomeados para vogaes

E efl'cctivos do corner-.lim de districto de Leiria

i Ino bictnnio de 1804 e 18653 ; Augusto da

1 Cunha de Eça e Cesta, Antonio Dias da

i Silva, Antornio Correia da Silva Marques e

i José Barbosa Pinto de Vasconcellos-nonnea-

dos para vogaes substitutos do drto connec-

. lho.

_s Alvaro da Fonseca Coutinho, Francisco Cor-

, dovil Caldeira _Castello Branco, Jeito Anas-

I tacio Dias Grande e Mignrclde Albuquerque

Caldeira. Castello Branco_nomeados para

vogaes eli'ectivos do conselho de districto de

Portalegre no biennno de.186~l: e 1865 ; Au-

.,tonio José Marinho da Cruz, Antonio Filip-

pe Larclner, Luiz Xavier de Barros e Marru-

el Teixeira de Aguiar - nomeados para ve-

gnes ennbetitutos do nnesrno conselho.

n Antonio de Sequeira Sobral, hespalnlrol'- na-

, luralisado cidadão portugues.

8 Adriano de Abreu Cardoso Machado, Fran-

l cisco José Rodrigues de Oliveira, Francisco

de Salles 'Gomes Cardoso e Maximiano

Faustino de Arrdrade -nomeados para voga»

es effectivos do conselho de districto do Por-

to no bicunio (le-1864 e 1865 ; Adriano

Pereira Leitão, Antornio da Fonseca Sain-

l paio, Antornio Gomes dos Santos e José da

Cruz Moreirir-nomeados para vogaes subs-

titutos do sobredito conselho.

9 Ventura José Coelho de Carvalho, José Maria

de Carvalho, João Velloso Pessanha Cabral

i e Primo da Cesta Gniunrrães_nomeados

para Vogaes effectivos do conselho do distri-

i cto de Furo no biennio de 1864 e1865;

E Antonio José Gonçalves, Antonio José No-

t gnu-ira, Antonnio Joaquim de Amor e José

6 _ Gennçalves da Cruz Vivn-- nomeados para

Vugaeu substitutos (lo predito conselho. -

nn Manuel Emydio Garcia, José Maria Pereira

l Lopo, Joaquim Guilhrrnnnu Cardoso de Sá. e

  

Candido Augusto (lu Oliveira Pimentel-uo-

rneados para vogaea eller-tivos do conselho

¡ de districto de Bragança no lrionrrio de 1864

c 1865; Jacinto José da Silva Lima, Ben'-

nardo de Figueiredo Sarmento, João José

Martins e Antonio da Cruz e Sousa-bacanas-

dos para vogaes substitutos do referido con-

selho. '

15 Antonio Christiano Silva Parole, brazileiro-

naturalisrulo cidadão portuguez.

21 José Arntonnio Pinto-coniirmrulo na serventia

(lo oflicio .de escrivão da. camara municipal

do conceler de Setubal, que vagon pelo fal-

lecinnennto de Antonio Barreto Borges.

s Antonio Mauricio da Cruz-reconduzido por

mais um anne no logar de escrivão da pra-

ça dos leilões da cidade de Lisboa.

n› Estevão Populaui, oriundo das ilhas Jonias

-natnnralisralo cidadão portuguez.

., 22 Joaquim de Albuquerque Caldeira, Agorntinho

Nunes da Silva Fevereiro, Pedro de Ordaz

Caldeira de Valladares e Francisco de Al-

buquerque Pinto Paiva Mesquita e Castro-

nomeados para vogaes eli'ectiv'os do conselho

de distriqu de Castello Branco no biernuio

de 181544» l865 ; Fernando da Costa Cardo-

SU l'ar-heco e Ornellas, Anntonio Henriques

de Almeida, Jo<é de Vasconcellos Freire e

Manuel Duarte Figueiredo-nonneados para

;Iogacs substitutos do mencionado conse-

ho. '

28 José Mar-ia Tavares Ferreira, Francisco Aman-

cio da Silveira Moniz, Verissimo de Aguiar

Cabral e Francisco Pereira Lopes Betten-

court Athaide--nomeados para vogaes efic-

ctivos do conselho de districto'de Ponta'Del-

gada nno biennnio de 1864 e 1865 ; Jeito José

› da Silva Loureiro, João Soares de Alberga-

ria,Filippe Andrade Albuquerque e Jeito Leio

te Pacheco Bettencourt-nnonnezulos para v0-

gacs subtitutcs do mesmo conselho.

_Ó_-

sllalsterlo dos negoclos eccleslastl-

cos e de justiça

Despachos que tiveram logar nas seguintes datas

   

  

   

   

  

   

   

 

1.a Repartição

1864

Março 23 O Ilnintnn'ista Diogo Rodrigues Formo-

einlno-provido Inu serventia vita-

licra da thesouran'ia parochiul de S.

Sebastião de Lagos, bispado do Al-

gun-ve.

30 O presbyterc Manuel Joaquim de

Castro_ apresentado na egreer paro~

chial de Santo Varão, no concelho de

Montcmór o Velho, bispado de Coim-

bra.

7 O presbytero Antonio José Lopes Bar-

reira., parocho collado da freguesia_

de Santa Maria, de Passos, do arce-

bispado do Braga-apresentado na

egrein parochinl de S. Tlniago, da Ri-

beira de Alhuriz, de mesmo arcebis-

parlo.

n› O presbytero Luiz Vieira Antunes,

parcclno collado da freguezia de San~

to Estevão de Bastnço, do arcebis-r

pado de Braga _ apresentado na

egreia parochial de Santa Enlalia de

Lauhazes, do mesmo arcebi~pado.

9 O presbytcro Antonio José Ferreira de

Sousa, conego da sé cathedral de An-

gra- promovido á dignidade de chan-

tre da mesma sé.

s O presbytero Luiz Francisco da Rocha

- apresentado em um canonieato da

sé Cathedral de Angra, conrn obrigação

de ennsirno no respectivo seminario

diocesano.

s O preabytcro Antonio Francisco de

Rezende, beneliciado parouho da rol-

lr-giarla de S. Sebastião, de Penta

Delgada -apresentado na egreja pa-

rochial de S. Miguel de Villa Franca,

na ilha de Miguel, diocese de An-

gra.

n) O pn'esbytel'u Pedro Augusto Ferreira,

parceiro collado da frcguezia do S.

João Baptista, de Tavora, Ino bispa-

do de Lamego - apresentado na

cgroja parochial de S. Pedro, dc Mi-

ragaia, nno bispado do l'orto.

Abril

2.ll Repartição

Março 30 João Rodrignes-_nomeado para o lo-

gar de correio da secretaria da junta

da. bnlla da cruzada.

› Ao parocho de S. Rorm'io de Negar-ira,

diocese de Braga-«concedida a regis

auctorisaçfto para poder contratar a

sulnrogação de varias terras perten-

' centos ri parocbia por inscripçõcs da

janta do credito publico.

Direcção geral dos negocios eeclesiasticos,

em 13 de abril de 1864.-Lniz de Freitas Brain-

co, director geral.

ñ“_lwwry_

Illlnlsterlo dos negocios da fazenda.

Direcção geral dos proprios aacr'onaea

a

2.“ Repartição

LISTA 204

Arremataçâ'o perante o governador civil do dis-

tricto abaixo declarado

NO DIA 35 DE MAIO DE 1861

Districto de Coimbra

Concelho de Soure

Bens pertencentes ao convento de religiosas'de Sandelgas

2:432 Duas aguilhadas de terra ou 12138

metros quadrados, nno sitio da Pedrnlha: partem

com Antonnio Mendes Gouveia, de Verride, e

João Cardoso Ribeiro Junion', de Allan-elos -

255600. A

2:433 Duas aguilharlasde terra ou l:l38 Ine-

tros quadrados, no campo de Anços e sitio das

Eiras: partem com Manuel Gonçalves Castanhei-

ra, de Alfarelos, e Adrião Pereira Forjaz, de

Coimbra- 255600.

2:43-'1 Quatro aguilhadas de terra ou 2:277

metros quadrados, no campo de Anços e sitio de

Arnes: partem com Pedro Aurado'da Costa, e

com quem anais haja e (leva de partir-515200.

2:435 Quatro aguilhadas de ten-ra ou 2:277

metros quadrados, nno sitio dos Fornos do carn-

po de Anços: partem corn Francisco Carvalho,

da Fontainha, é estrada publica - 38W.

2:436 Quatro aguilhadas de terra ou 2:277

metros quadrados, nno sitio denominado da Mar-

qllezinlna ou Vau do campo de Anços: partenrn

com o Santissimo de Alfarelos e conn quem mais

deva e haja de partir -- 386400

2:437 Sete ngnilhadas de terra ou 3:984 me-

tros quadrados, no sitio do Junnçal do campo de

Ançompartem coun ajunta de paroclria de Monte-

Mór, e com João Ramos de Annobra, de Alfarelos

- 895600. ' v

2:438 Dezeseis agnilhadas de terra on 9:166

metros quadrados, no sitio das Rcdondas do cann-

po de AnçOs: partem com o visconde da fonte,

de Verride, e coon o dr. José Galvão Peixoto, dc

Monte-Mor - 204800. -

22439 \Tres aguilhadas de terra ou 1:708

metros quadrados, no sitio da Espadaneira do I

campo de Angus: partem Cum o dr. Borges, da

 

Figueira, 'e herdeiros de Marcollino de Oliveira,

da Grania -- 385400.

› 2:440 Duas aguilhadas de terra ou lzl38

metros quadrados, no sitio da ltlspadaneira do

campo de Anços: partem com .loiro Ramos de

Anobra, de Alt'nrolos, e com Luiz Ferraz Mon-

teiro, 'da Baron da Ladrm-ira - 255600. '

2:441 Seis aguilhadaa de terra ou 32415

metros quadrados, no sitio das lledoudas ou Sal-

gndns no campo de Angus: partem corn varios

inquilinos e com o hospital rcal de Coimbra-

575600.

2:442 Quatro aguilhadns de terrain¡ 2:277

metres qnadrnnlos, no sitio das Rn-donndas ou

Salgadas do campo de Angus: partem rom as

Sarmentas, de Morrtorntór, o corn o capitão Colis-

tantinc, de Soure -515200

Sonnnna rs. . . . . .ti-'105400

Declara'se que os arrennatuntos não licitar'

sujeitos ao pagamento do imposto de 1 por cento

(artigo lã.“ das instruir-ções de 9 de julho de

1861), nom ao imposto de registo (n.° 3.“ do

artigo 3.° da carta de lei de 30 de junho do

1860).

Segunda repartição da direcção geral dos

proprios nocionaes, lã do abril-do l864. _Frau-

cisco de Aesis de Lima Barbosa Macedo.

_www-

EXlERIOR

Doe jornaes do correio d'hontem extralrinnos

o seguinte:

Copenhague, 9 de abril. - Todos os perio-

dicos dirnunarquezespleaccordo couros que se pu-

blicam nas principaes cidades da Suecia, susten-

tam que o resultado da conferencia não será fa-

Voravol ao restabelecimento da paz. Dizem tam-

bernn os nuesmos periodicos que o exercito pl'ussin-

no praticou unnna acção menos honrosa pelo facto

de bonnbardear e incendiar sem inntiumÇdo previa,

e desprezando todas as leis de guerra, a cidade

du Sonderburgo onde o exercito dinamarqnez es-

tabelecera os sons hospitaes de sangue.

Tan-iu, 10. - O principe Humberto adiou a

sua viagem a Paris por causa da doença de seu

nrnnao.

Lorndr'eH, 10. -- A'nnanhñ, segunda feira, ou

boudholders (possuidor-asda titulos da divida me-

xicana) celebrari'io um annealing» a linn de allo-

ptan'enn resoluções a favor dos seus interesses, e

nomear-em uma conlrlllaailo que deve l'uncciouar

jlllllo ll" HUVI) gOVÍII'IN) lllBXlUtlllO

Paris, ll. - U :u'chidlupre Maximiliano re-

cebeu hentenn solernncmente a depuração alex¡-

enna que lhe apresentoutou es Votos que o ele-

gem imperador do lllcxico.

Ao discurso, que proferiu o presidente da

(reputação, respondeu o nrchiduque que acreitava

com prazer a sancçño dada pela 'grande maioria

do povo mexicano, que'essa maioria era uma gua'

rantin da prosperidade e da independencia fatu-

ra do. novo imperio; atliançou .que, apenas o

pernnítta a pauilicaçiio cornnpleta do paiz, estabe-

lecerá sobre verdadeiras bases a monarchia cons-

tituriolral, e que, com a ainda de Deus, unnn futu-

ro do paz, prosperidade, -liberdade e progresso

está, reservado á naçiio mexicana tão privilegiada

por sua natureza. ' ' -

Maximiliano I acrescentou que antes de par-

tir e, tornar posse do seu novo tlnrono irá a Roma

pedir ao suunnro pontífice a sua benção apestoli-

ca, para que Deus proteja a sua difl'icil rnrissilo.

Suas mageetades o imperador e a imperatriz A

do Mexico pantera hoje de tarde para Civittu-

_Vecchia_

Breslan, 9.-Lê se na «Gazeta de Breslaru:

e Um corpo do voluntarios polacins, formado

no circulo de Nordenbonrg (Prussia oriental) e

composto de muitas centenas de infantes, d'un¡

grande numero de cavalleiros e de nrnrnitos .carros,

passou a vau o rio Veller, que forma nr'este sitio

a fronteira prusso-poluca, e penetrou no reino

sem encontrar obstaculo, posto que na' 'ves'pera t0-

(los os pontos tivessem estado, cccnpados por ca-

çadoros prnssianos.)

Vienna, 9. -O «Wander» da assegaintes

noticias da. Polonia : . '

cBOssark deu alguns combates

lutinado de Sandomir.

No de Padlachia, Kryuinki estava :i frente

'de quatro pequenos destacrinnenrtos exclusivamente

compostos de nnldeões. ,

No pelatinado de Sandomir é tambem entre

os ahleões que ae recruta principalmente a insur-

traição.

Ainda que a fronteira esteja bem guardada,

alguns destacanncntos, um dos quaes composto de

150 cavallos, penetrarannn no palatinnado de Lnblin,

vindo da Gallicia.

Sava substituiu Krnk como comnnnandante

(10s palatinados de Lublin, e Podlachia.

Londres, 11.--Garibaldi visitou o ar'sepal'e

felizes no pa-

' os estaleiros de l'ortsumnth, e em todas as partes

as auctoridades rcceberann-u'o com as maiores horn-

ras.

Idem, 11.-0 «Times» d'hoje diz que lord

. Clarendon ira muito breve a Paris com anna mis-

são particular junto'do imperador.

anin, 11.-A «Opinioncs põe ernn guarda'

os ,subscriptores (lu-futuro emprestimo pontilicio '

de quarenta milhões. O governo italiano, conhe-

cido o importe da divida pontitieia de 1860, pode-

n'ia muito bem não reconhecer eurprestírnos pos-

teriores. '

Kiel, 11. -O fold-¡n'echnl \Vrangel pan'-

ticipon ao governo Pl'llañltlllt) que os trabalhos de

sitio dcmorados alguns dias por causa. da tempes-

tade que rebentou Sobre as costas do Suhlcswig,

estavam bastante adiantados sinppondo que se pc'-

u 



dci-ia dar antes do dia 2.") o asi-salto geral das for-

tílicações de Duppcl.

Roma, ll. - O papa Pio IX continua bem.

Os medicas da camara opilmm que dentro de

muito poucos dias poderá S. Santidade dar os

passeios do costume.

O conde de Montebello, embaixador de Fran-

ça em S. Petersburgo, e irmiio do general cm

chcie do corpo de occupaçao, teve algumas cou-

ferencias com o cardeal Antonelli e foi recebido

pelo papa; tambem foi recebido o conde Alcsis

it'urguer, odieile de ordenança do imperador

d'Auuria. a

Francfort, ll. -- A contrai-«são da dieta no-

“lt'ítlljt para examinar as propostas de Inglaterra

acaba de apresentar o seu parecer faVUravcl á

reuniao da conlercncia. "_

Landim, ll. _Garibaldi fez hoje a sua

entrada em Londres, e é indescriptivol o cnthu-

slasmo do que foi alvo.

' París, ll. - O parecer da (munnissiio do

orçamento exprime a esperança de que os acou-

tccimentos actuaes não chi-galho a produzir um

contlieto europeu.

U governo não se Verá obrigado a pedir ao

paiz- stml'iiiuius que acceilaria, se a honra; e o in-

teresse da França se vissem ameaçados.

Gravenstcin, ll. -- Os pruasiauos abriram

It terceira parallcla.

Framzfm't, 11. - As comunissõcs da dieta

reunidas propõe que a dieta envie um ropreseu

tante a conferencia.

Londres, 11.- Lord SI-alhoden propoz na

camara uma resolução vitnperando a polilica do

governo na questão dimnuarqm-za. Lord liussell

demonstra as rasões o motivm¡ ¡mlilit'ns quo dv-

.rain logar ao rompimento entre a Dinamarca e a

Allcnmnha e fr-lirita-se de ter podido obter da

Prusniu o da Allstria, a declaração (leque, ape-

zar da- gui-Ira, rc<poitnrño a independencia e a

integridade da Dinamarca.

Lord Scalhedou retirou a sua proposta.

Pari!, l2.-U imperador Maximiliano tem

febre; e p.›t',_e.~ite motivo não se vmiliCou houtem

de tarde o seu embarque para Ccvita Vecchia e

e Vera-Cruz.

Uimporador Napoleão passou uma grande

revista ¡tubosqu (lc Bolonha a todos os regi-

Iuelites de cavallaria do exercito de Paris.

_000035000_

NOl'lCl/\RIO

Falleelmento. - Mais uma noticia tris-

te temos hoje a dar. '

k E' o iidlccimcnto do talentoso Jeronymo Ro-

drigues Romeu. A

E, dada a nova pelo «Viannense» da seguiu-

te' fiu'nm :

«Na nmnhii de terça feira fallt-ceu em Riba

(i'App-orn, (l'omio Ora natural, o. nosso prunado

muigo o sr. Jeronymo Rodrigues Ramos.

A ,_ Uma dolorosa "irma-?lo pulmonar, que lIR

perto“de dois :intros o tinha' acconnnottido, levou

ársepnltui'a este mancelio, cut qui-.m sttpernbltn-

davam as qualidades Imu'nes, tt os dotes da scien-

CÍR ue e tornou distincto entre os seus condis-

cipu os na Universidade. '

-_ 'Já ha mezes os joruacs' annuncinram prema-

till'a'b precipitadamcitte 0 seu passamento, e Rn-

dírígtles Ramos, ao lct' alguns d'esti-s joruaes que

the chegar-mu á mito, exclamou chin deresigna-

cite evangelica: = c que remedio senão curvar-

me aos desígnios da Providgncia n = e ao_ ver os

,merecida _elogios ao seu rarissimo talento, disse

com aquelld sua costmnada modestía: -- a site

favores z' ni'io valqu o que imaginaram '

~ ' Um diesses jornaes dizia que o joven Ramos

' um¡ obscuro na vida social do Coimbra, porém

"ciarissime na vida scientitiea da Universidade,

porque conquistam o diplmua de um dos primei-

'ros talentos da actual geração aomlemira, e do

" iñiliéiro; 'que'nos ultimos tempos se tem matricu-

lado-na faculdade de mathematica. i

" ”o" .Camara qnasi todas as aulas da faculdade

."d§,¡¡›irilt›si›¡iltiii, começara a frequentar o ultimo

,anne lectivo, o sexto mathematico, quando a sua

fraquissima constituição, deixando progredir-lhe

rapidamente a consumpçño dos pulmõea, lhe 've-

_Amessou a vulla do cemitcrio..

,A faculdade de Inatlioiuatica, em cuioseío

ee agrupnm realissínuu inteliigcncius, unanime-

mente o esperava com prazer para seu futuro

ornamento, e agora o deve prant'ear.

A um lente que regia aum das cadeiras ' do

quinto nuno, quando lhe chegou a vez de apre-

ciar por si e bem Rodrigues Ramos, ouvimos

dizer a seu respeito : - a não é um estudante, é

um promissora»

Primeiro premiado cm todos os cursos que

freqpentou; leccionista de mathematica por ou-

ctorisaçño de stats lentes logo depois do primeiro

anne; redactor do aluSütuto», onde deixou fru-

cto de suas lueubrações em bons artigos sobre

Iiwchanica; (levou tudo ao seu talento.

Não teve por si uma unica recouunendação.

Prestando aqui a nossajnsta homenagem de

respeito e veneração a memoria d'este nosso caro

amigo, associamo-nos t't der que hoje opprime a

sua desolada familia»

g O jornal n quem se refere o nessa collega de

Vianna era o «Diario Merenntiln. Um boato fal-

so (fizera-nos antecipar na noticia, e escreve¡- eg-

SU¡ linhas, que ahi ticam transcriptan, e que não

eram mais do que merecida e devida homenageia

ao talento. (Diario .'lleratutil.)

A missa de llosslnl. - Conto já' aqui

diesetnos, este celebre maestro não quiz vender a 
“dou" o continuar a sua carreira, até que o arre- r

sua missa, porque é sm¡ vontade que Suja (“antít-

du pela priun-iia vez nas Kuna (maquina. ,

Acl'vscentaremos a carta que o grannlc com-

positor escreveu _a Deus na ultima folha da

missa..

E, a seguinte :

(Pttiey, 1863.

sílica Deus:

(Eil-a ahi terminada essa pobre missa. Se-

rt't musica sagrada que eu acabo de fazer, ou sa-

grada nmsica 'P Nasci para a opera bufi'a, bem o

sabes ; pouca sciencia, alguma força d'almn, tudo

está ahi. Bem hajas, pois, e concede-me paraizo.

«0. Rossini.»

(Diario Commercial.)

Balneotllerapla ag 'atlaveh - Com

esta epigraphe refere a «Gazeta Medica» o se-

gunite:

«Eis o que escreveu de Yokohama, no Ja-

pi'to, mn oiiioial de saude:

«Os medicos são aqui muito respeitados;

teem todos a cabeça rapada, e pouca coisa por

dentro. . . . . Os banhos estão muito em voga; to-

dos os dias abluções de agua tepida são feitas

por mulheres em um estabelecimento particular,

aherto a todos os ventos. . . Imaginae duzentas

raparigas de quinze a vinte nnnos, cheias do en-

cantos e delícias, mas como Eva antes do pecca-

do, em variadas posições, desde a de Venus no

?malta até a da Odalisca, cl'logreo, esperando'a

sua vez para obanhista a esfregar com uma es-

cova de pollo de cabra.

Estas mulheres são muito formosas, teem co-

res tltelit'itisas, e lindo cabello preto.

O lolhar dos homens não oiieiulc de anula

algum o seu pudor, o que prova que este não

passa de um sentimento de convenção. Estas mu

lia-.res que se apresentam assim á vista, uma vez.

saidas do banho não vos ntostrariam um braço se-

quer. (Idem.)

l'erlgo dos pllosplioros._Ninguem

duvidari't que ou phosphoros ordinarios sito aso'tu

perigows, sobretudo por causa das creanças que,

podendo, pelo descuido _da familia, lançar-lhes

mão para hrincarem com ellos, têem dado origem

a grandes incendios, e Iitlu muitas vezes as pri-

meiras vit-times. O munoro d'estcs factos ha de

ser mais conhecido' quando os trabalhos e<tatisti-

coa tiver-eiui-.atre nós o deseuVolvimcnto a que se

procura attingir.

Em l'aris, por exmnplo,occasi0naram os phon-

piltu'os no anno passado 43 incendioa, aeinlo 21

attrihuidos a brinquedos, de creanças, pela maior

parte de quatro a seis annus. Pelo mesmo Iuotit'o,

dois meninos da rua das Filles Dieu incendiaram a

casa, e foram (lt'puiu transportados para o hospital

n'um estado instintoso.

A facilidade com que os phosplaoros se iu-

tlammam pelo contacto do pé, pela acção de um

raio Solar, pelo attrito motivado por algum ani-

lnul dmm-sli'co ou pelos brincos das creanças, tor-

na os portanto l"'rigo~:issimo5 a segurar¡ 'a das

pro¡n'icd:uios,das familias c (1074 bosques dc arvores

n-snumtts. Dizia-ue que não era poesivcl obriar a

taea inconvenientes pelo uso do outro composto

i-hímic'o; porém o prosphoro aniorpho vein desaten-

|ir esta ayerçño, e taes são as suas qualidades,

que' hom sería que alguem requer-asse ao governo,

:'t imitação do doutor Lina-.l, de Paris, que o

nluorpho fosse delinitivauu-nte pri-ferido na fabri-

cação dos phosphoros artiliciaes. Não havia de

faltar quem lhe npoiaasc a ídéa. (A. Federação.)

,lleloloarla de llesançmm-A fabrica

do relnjoaria de Boazmçon, fundada no anno Il,

tem actualmente adquirido "um iin¡n›rtanoia de que

os algarismos seguintes dao idéa exacta. Em 1845

o total da producção não cxcedía de 54:000 rela-

gíos; em 1853, este algarismo elevavswe a 95:000;

em 1861 era de 250:000;_ em 1862, de 254z000,

e em 1863 de ?98:000. Por aqui se pódc fazer

a idea da proporção em que a fabrica-de Besançou

contribua para a producçño geral da França, cuja

somma total“ dos relogios entradas no commercio

no anno de 1863 foi de 387z000.

Estes resultados sñibsatisfactorios. Não obs-

tante a cidade de Bcsançon, no intuito de fazer

augmeutar o numero do bons operarios de relo-

joaria, quo ndo é facil mu-ontraronI-Ke, fundou, n

expensas suas, uma escola theerica e pratica de

relojoaria. (Idem

Antropophagos. - No relatorio d'um

capitão de um navio baleeiro entrado ha pouco

no Havre, encontra-se o ngnite :

› t Passei perto das ilhas da 'l'hesouraria, on-

de soube que ein 186lv tinha sido tunnida pelos

indígenas toda a equipagem do navio americano

(Superiors a excepção de um homem que havia

sido trocado por um cutello. (Necimial)

Amostra do 'pannm -Um gasca'to ca-

sou se, e no dia seguinte ao da sua boda cumpri-

mentou a sua metade com um tremendo bofeti'lo.

- Mas que é o que eu liz? disse a pobre

esposa sem poder explicar a causa de tão expres-

sivo cumprimento. _

-- Que lizeste, mulher? lhe resptmdeu o

homem, “nada absolutamente; mas figura-te por

essa amostra o que eu faria se tu me desses

motivos.

Isto chama-se prevenir com tempo. _-

(Idem.)

A vltla Ilo notlclarlsta. - 0 publico

contempla a jovialídade desta chronica e suppõe

que a existencia do noticiarista é um mar de de-

licias. v '

Mas, ó desgraça, estrauiia illunño é essa. O

noticinrista, chronista, revinteiro, ou como quer

que seja, é um ente sobre cuja fronte pesa de

continuo o dedo da fatididade.

-Amigo, lhe diz com as lagrimas nos olhos

um mmplos ronlmcido, acaba de suicidar-seo nos-

so amigo fullauo. Que fatalidade l

_Quo fortuual_ digo eu, torna o noticiar-ista

chi-.io de uhílo.

- Fortuna? Vejo que nito tens coração!

-Tenho coraçao, meu querido, mas faltam-

me noticias l

Dali¡ a pouco ein-ga o continuo do escrípto-

rio : I

-Uma senhora o procura.

I - Uma senhora? Alguma aventuraamorosa.

Que entre.

-Senlior, sei que protege as artes. Faço o

meu betu-lício no dia. . . Espero que v. a.“ se não

recuse a tomar-mo um camarote.

_Os tempos estão bicudos, mas v. ex.“ pe-

de com tal amabilidade que não ha resistir-lhe.

_E recommenda m'o tambem na sua folha,

sim? '

E lá. vao uma mísera meia libra, e para

Iuaior desgraça a apologia da actriz que tis vezes l

é uma nuilidadc. e

_Senhor fulano, espero se (ligue recommen- I

dar o meu livro.

A's vezes'é lttll cempendio de geographia

que colloca Lisboa na Françi, e o Cabo de S.

Vicente na Asia. '

--Amigo. Um noticiarista não falta a um

jantar em Cintra. Venho convidar-te.

-- Agradeço, mas os compositores não espe-

ram, e eu não tenho ainda uma linha sequer...

-Um lunnom de espirito não olha a essas

bagatellus. Viver é tudo.

-- Mas o que faz viver é o trabalho. E' lei

do Genesis.

_Philosophia tola. Vous ou não ”P

-- Não possol

- Fu¡ banal em convidar-te.

Um cavalheiro degrenliatlo:

-.Eduardo Coelho, fui siempre seu amigo.

Arden-me a casd hontem. Acudu me. Uma sub*-

cripç'ao no seu periodice, e será eterna a minha

gratidão. '

. -Amigm Lastimo a suasorlef Aqui ten!

1,3000 réis. Desculpe ser tao pouco. Os nppellos

á caridade ja não produzem cñ'eito por ¡uuito re-

petidos.

E apo'l. _isto vem a scxagenaria apaixunada

que sollicita um elogio, e dramaturgo massador

que quer que lhe digam que a sua peça é a me-

lhor do mundo, o artista insignilicante que pode

um elogio lyrico e exagge'ado, o poetastro que

reclama contra a critica da sua obra, o concerti's-

ta despresado que se lastimn da indiii'erença dos

Jul'tmcã. .

0 noticiar-¡sta é escravo de todos os capri-n

t-.hos da humanidade. 'l'em que ser. Nero ante um

incendio. Catao ao pé de um suicidio. Diogenes

ante ,llllltt paixão. Juvenal ao pé de um iauota.

Plataojunto de um philosopho. Lentullo á mesa

de um amigo, e Cressun ao pé de um bene-

ticiado. (Revolução de Setembro.)

Banco (lo llllnlm. - Anto-lumtem teve

logar em Braga no salao do theatro de S. Geraldo,

areuniao da asecmblêa geral dos subscriptores

do Banco do Minho, alim de discutir o projecto

do estatutos. Consta que a discussão correra pla.

cida e regular, e que o' projecto fôra approvado

com pequenas modilicações.

A mesa provisoria que presidiu [a discussao

e que licou encarregada de todos os trabalhos até

:'t coastituição do banCo, compõe-so dos srs. Fran-

cisco Xavier de SUllsít Torres e Almeida, presi-

dente; Miguel José Raio, vice presidente; Manuel

Ignacio diOliveira Braga, l.” secretario, o Manuel

Luiz Ferreira Braga,-2.° Secretario. .

A assemblêu gm'ai, tendo decidido que nao

era conveniente elevar a emissão das acções a

um numero superior a 6,000, torçoso é fazer um

Corte, que deverá ser da seguinte forma. De uma

até 10 não haverá corte algum; de ll a 50 in-

clusive 20 por cento, de 51 a 100 40 por cento,

de 101 a 200, 50 por cento, e de 201 a 300 60

por cento. (Nacional.)

Slllcldlo. -- Um nosso collega narra as-

sim um suicidio que -se deu cm S. Thiago de

Cassurriíes, concelho de Mangualde:

Uma rapariga de vinte e quatro annos, pas-

sava entre as do sua igualha por moça muito

bem comportada. Ella mesma caprichava de sua

honra e pureza.

Repetia amiudadas vezes ás suas amigas, que

preferia mil vezes a morte a qualquer nodoa por

pequena que fosso. '

Naturalmente a pobre moça nunca havia sí-

do ferida pelas armas do amor, que a fazia fallar

com tanta sobranceria. '

Assim viveu até que ultimamente cedeu ás

inspirações do coraçao, pelo menos é 0 que se

suppõe, que lhe tizeram sulfocar aquellecapricho,

de que tanto blazonava. ~

O que é Certo é que, se a desgraçado don-

zella deixouque o coração lheatraiçoasse ojuizo,

nao quiz depois ser superior a essa desgraça,

procurando outra maior na morte preunttura, que

se deu.

No dia 5 do corrente, seiido vista a deba-

ter-se com grandes ancias, se conheceu' que esta~

va envenenadal

llavia tomado um copo de arseníco. Quiz-z

lhe acudir a medicina porém a desgraçada recu-

sou qualquer_ auxilio, preferindo a morte a vergo-

nha.

Pela autopsía se conheceu, ou pelo menos

appareceram indícios de que a desgraçado era

mão¡

Consta que a ideia que mais n consumia, era

a de chegaram ouvidos do seu parocho que ella

estava deh-honrada i (Ident.)

Gl“¡tl-pCl'Cht-A gutta-porcha foi iii-'-

traduzida na Europa em 18-14, por Montgommer-

ri e José d'Almeida.

E' proveniente da arvore «Isonandra l'cr-

1863.

cha¡ de lIooknr, hotanim :los primeiros da epoca,

aurtor do «Journal of Botanyn de Londres e di-

rcvtor do jardim botnliico de Kew, sempre occu-

pado em muitos trabalhos phitographícos de va-

lor. E' arvore muito vulgar na península de Mu.-

laca, e nas ílha< do archipelago indico.

A gutta-porcha obtem-se por meio d'incío

xõc-s no tronco da arvore, em cuja seivnse a acha

em diesel uçilu. O sacou obtido evapora-se facilmente

ao ut livre.

Um abuso de pronunciaçño tem introduzido

n asociedade a phonaçño do ch eomo x, não obs-

tante deve ter o ch o som de k na palavra per-

cha, oriunda d'origem malaia. '

Ãcoutece Com esta palavra, como com os

nomes Americo e Copernico, hoje pronunciado¡

geralmente com o i não carregado, quando nte

i devo ser geralmente predominante nos nomes

em t'co, como Frederico e Gcnserico. ,

Infelizmente não são só estas as tyrannias e

os despotismos do usol A (Bracarense.)

Herrmann. - Volveu hontem de llespa-

nha o rei dos prestigiadores, e está :t espera de

vapor para regressar a Londres.

sympatieo e philantropico prestigindor

devia dar alguns espectaculos exclusivamente

para si nesta terra aonde o producto do seu tra-

balho tem sido seiupre consagrado nos pobres. Jd.

que leva daqui as bençãos de centenas de fami-

lias que leve tambem o justo preço do seu traba-

lho.

Herrmann é bonemerito' da raridade e na

profusão do distribuições que por ahi sc conferem

a estao, elle não deve ser esquecido.

(Rev. de Selentbro.)

omnllms em Paris e Lonclres.--O

manero dos omnihus em l'aris é de '537, e em

Londres 583. O producto medio por omnibus e

dia em Paris é 85,50 francesa: em Londres, 70,60.

O numerode possoasque transportaram em Parisi

n'um annu é de 900001000, e em Londres

l4.000:000. A distancia que percorrem em Paris

diariamente ~a|cula se em 52:000 kilometres, ou

sejam 132000 leguas que equivalent n volta e

lucia ao redor do globo; em Londres só percorrem

122000 milhas, ou 8:340 leguas.

O termo medio dos cavallos empregados em

Paris é de 7:200 e em Londres 0:189, e final-'-

mente o preço do logar é mais barato em Paris

do que em lmndres. (Idem.)

ltxcrclto rnssm-O exorcito russo cons-

ta hoje de 6946511 soldados de infantaria; 1153150

de armas especiaes; |27:000 encarregados de vi-

gilanoia nas províncias, e 200000 que formam

as reserVas. Total, l.13õ:617 homens.

(Idem.)

Nolalnlllclmle. -- Acha-se em Monte-Mór

o Velho, uma cadella criando tres Coelhinho! bra-

vos, e é para maior notar que nito temia a cadei-

la lillios ha mais d'um unno lhe appareceu leite'

com que mnilo bem alimenta, aquelles seus filhos”

adoptivos. E' tal o amôr que ella lhe tem, que'

os não desampara se não quando vai comer, e é

mui galaute vêr o modo como ella os trata, che-

gando-os para si, lambendo os e tratando-os como'

que fesscw seus filhos. Este facto tem sido pre-

nenciado por muitas pessoas, incluiivé pelos seu'

nhores dr. Manuel José de Brito Caldas, dignis-

simo medico desta villa -- José Mendanha Goes

Raposo Junior - Ignacio lh'andao - Benedicto

Carvalho-João Henriques Coelho Diniz de Sam-

paio Alexandre Maria Duarte - e Aleatandre

Pessoa da Fonseca, este do logar da Porcariça, e

os mais da villa de Monte-Mó!“ e Cantanhede¡

(Tribuna Popular.)

(lados de Marrocos. - 0 «Diario de

Lisboa», de 29 do passado, publicou 11m otiicío

expedith da direcção geral do couuuercio e ín-

dustria, no qual sito convidadas todas as pessoas

que quizereul apresentar propostas, para O trans-

porte de 1:200 cabeças de gado bovino de im Ic-

rio de Marron-ol, que o seu governo couce cu

saíssem para' abastecimento do nosso mercado.

Foi no dia ll que terminou o praso para a

recepção das propostas, tendocse apresentado duas,

uma do sr. ltodrigo de Oliveira e Sousa, e a

outra do sr, Blanc, ambos negociantes da tionsa

praça; foi preferida a proposta'do primeiro, por

ser aquclla que oti'ercce mais vantagens no ge-

verno portugues. '

O transporte das referidas 15200 cabeças

deve tornar-se elTeetiVo, durante o corrente anno,

conforme determinam as condições que estavam

patentes na repartição competente. Para cumpri.

mento pois deste accordo, parece que o sr. Oli-

veirn .e Sousa 'ae partir brevemente para Marro-

cos a lim de fazer elubarcar o gado.

Trllnmal de contas. - Por accordño

de differentos datas foram julgados quites com a

fazenda publica os individuos seguintes! e

O provedor e mesarim da Santa Casada

Mizericordia e hospital da cidade de Setubal que

funcionaram_no anne economico de 1862-1863

polos actos da sua gerencia relativa ao subredito

anne.

José da Fonseca e Brito, director do correio

d'Aveiro, pela sua gerencia ne periodo que decor-

reu desde 1 de iulho de 1862 até 30 de junho

de 1863¡

Antmtio Jesquim da Rocha Rego director

do correio da Clnunusen, pela sua gerencia rela-

tiva ao periodo que decorreu de 1 de julho de

1863.

Augusto Carlos Pinto, director do correio de

Alcotim pela sua gerencia no periodo decorrido

desde 1 de taum de 1862 até 30 de junho de

José Francisco da Silva Lcoto Tavares, dia

rector do correio de Albufeira, pela sua gerencia'

(lendo l de julho de 1862 até 30 de junho de

1863. -



Estrada para a estação do canal-F

nlm de (erro. - Nite costumamos aggrcdir

ninguem, mas a nossa missão impõc-nos o dever

de censurar este ou aqua-.Ile funcoionario, esta ou

aquella corporação que, menos zelosa no cumpri-

mento dos seus dever-cs, protcl'e ou deeprcsa mui-

tns vczcs os verdadeiros interesses publicos, para

só attendcr as exigcncias dc corrilhn.

Não nos arrasta o espirito do pnrcialidadc ;

escrevemos sómente guiados polos dictamcs da

nossa consciencia. _

Censnrámos ha tempo a camara muniripal

d'csfa cidade por haver mandado arrancar o im_

pcdraniento de algumas viollas, mandando-lhe

depois abrir vallctas e abauluando a terra ; tra-

balho ianutil e denpcza (lesnccessal'ia, que melhor

Ilpplicaçi'to teria nos rcparm imlcspcusavcisina ei-

trada do Cojo, muito concorrida, mas intransié

tavel.

Ceusurámos a camara, e ccnsural-a-emos

com todas as nossas forças, em quanto Vil'lllOs

o dcspreso com que clla olha uma das obras

mais urgentemente reclamadas na actualidade.

Reibrimos-nos a estrada provisoria para estação

do caminho de forro. '

Dias antes da abertura da via accelaruda,

reconheceu-soa indispcnsabilidmle «Festa obra ; e

sabendonós que n camara, componetrada do seu

dever, estava procedendo ti. sua realização, fomos

os primeiros a annunciar este acontecimento, pus-

suidoa de intima alegria ; mas scinprc nos persua-

_dimosque ac construiria uma estrada, por onde se

podesse trauzitar. Enganámos-nos. Foi no dia da

abertura do caminho a primeira voz que ali pas-

'sámos,c licámm em verdade surprmididos dc rôr

o pouco, que, (piasi inutilméntqse _haria feito. Poa

(liam ainda argumentar com a falta do tempo,

mas passaram-se dois, quatro e seis dias som

que a camara se lcuibrassc de mandar para ali

um homem nem gastar mais cinco réis com esta

estrada,que é uma vergonha,porrpic esta intrausi-

tavel. E foi então que cheios de indignação Ian-

carnes mão da pena para censurarmos o desmazelo

da canmra, o cremos que ninguem deixara' do nos

dar razão.

Trata-sc de um caminho que é hoje transita-

do por coxiteuares ou milhares de pessoas que

veem visitar a missa cidade; e digam-nos em ver-

dade, se nao é uma vergonha dcscm arcar-se no

caes da estação, e para chegar a esta cidade, ter

de se percorrer muitos metros de estrada cortada

dc lama ?

\ Somos de opinião quo a camara não deve

gastar' grande somma com esta obra, visto que é

uma estrada pl'ovisoria, c que o governo vao man-

dar construir a que deiiuitivamente nos deve li-

gar com a estação do caminho de forro; mas ur-

ge remediar uma falta que todos sentem, e para o

que não será preciso que a camara gzute mais de

30 ou 40 mil réis. Ja lhe indicamos o meio, que

é prolongar a (calçada da run do Seixal até ao

Senhor dos Amitos, e abaulando ou macadami-ian-

do o resto da estrada, licaremos com um sotÍri-

vel caminho provisorio.

Esperamos que tomem em consideração esta

nossa indicação, _que é a matado publica, e pou-

' do nós de parte a intenção quo attrihuiram d.

nossa censura, promettemos não levantar miio do

assumpto om quanto a camara não mandar com-

por uma ou outra estrada que nos conduza ti. es-

tação do caminho do ferro.

Concorrcncla.--A' estação do caminho

de ferro concorreu no domingo muito povo d'esta

cidade, para assistir tt chegada e pit/[tida dos

comboyos. Eram- talvez 12500 pessoas que se

achavam .ueunidas no caes e corôavam as aveni-

das da estação. '

Sendo em Aveiro que se cruzam os comboym

vindos (lo norte c sul, é realmente agradavel

assistir á sua chegada e partida, e nora para la-

mentar (pic sc prohiba a entrada no caos da cs-

taçiio pe a imprudcncia de algumas pessoas que,

menosprezando a sua dignidade, não sotirom Os

ditos muitas vezes inoti'cnsivm, quo um ou outro

passageiro dirige das carruagens a qualquer indi-

viduo.

Os comboyos levavam bastantes passageiros.-

A esta cidade vieram algumas familias,e mais vi-

riam se o dia não ameaçasse chuva.

4

Touros. -Falla-sc em que vamos ter cor-

ridas de touros já no proximo nicz do maio. Os

emprezarios do anno passado partiram no domin-

go no comboyo do sul, dirigindo-se a Lisboa,

aonde forma juntar gado, capinhns o bundarilhci-

. ros, constando-nos que se preparam surpreendentes

espectaculos, contando os empresarios com a con-

correncia que forçosamente lhes deve trazer o

caminho de ferro.

Companhla dramatica. _Em com-

panhia, que se acha em Aveiro, interrompeu os

seus espectaculos, em consequencia de. terem

adoecido as duas damas, que já, sc acham resta-

belecidas. _

A companhia foi a Ilhavo dar duas rócitas

no. theatro d'nquelia villa, voltando aqui a dar

mais alguns espectaculos, devendo seguir-se o

beneticio do director da companhia o sr. Gerar-

do Martins, para o qual desde ja impetrainos a

coadjuvação dos nossos patricios.

Cura d'alleccões nervosas-Autumn'

n'esta cidade com demora de poucos dias o sr.

dr. Nuno Augusto Gavrelle medico da real cama.-

ra que segundo nos consta vem das províncias

do norte onde se deu ao estudo das aguas mine-

ra'es.

Traz um aparelho olectro-mngnct'íco para a

cura das añ'ecçõos nervosas. As pessoas que dc-

sejarem aproveitar o seu prestimo dirijam-se ao

Club Aveirense. ' '

Festividades.-Na cgrcja das Carmilitas

  

I

festejou-sc no domingo o S. José e na oapolla da

Quinta do Gato a Senhora da l'iedade.

Na primeira houve exposição do SS.mo e

sermão. '

Parnam- Partiu-am huntein para Lisbon

os srs Casimiro Barreto Ferraz c João Cn“os do

Amaral Osorio.

Suas cx.“ v:'io tomor assento na camara dos

dignos pares, de que são mcinbros.

lânposlção.-Tmn amanhã logar no cam-

po do ltocio d'osta cidade a exposição annual dc

gado' Cavallar, muar o vaccum.

aÉ :já:3 a- _

CORREIO

 

A discuçao do orçamento continúa placida

o ligeira na camara dos deputados. As modilica-

ções reclamadas d'ammto vom «piasi por inciden-

te á tela da discrição; porem dadas as devidas

explicações tudo se approva c Continua como até

aqui.

Nada diremos sobre isto imformando os nos-

sos leitores do que ha acontecido antes da ordem

do dia. . .

Na sessão do dia 13 o sr. Pinto de Araujo

"unido“ para H “ICS“ "Ill“ proposta Para regula!“

a ordem do dia nas discuções da camara. A mc-

sa den ao? sr. l'into de Arajo explicações do m0-

do por quo queria dirigir os seus trabalhos, e cs-

te satisfeito com ellas rt-tirou a sua proposta.

E' indispemavol regular entes trabalhos

de modo que todos saibam o objecto sobre que

versam os projectos ou¡ discuçao; pela sim-

ple numeração d'cllos não so consegue isto ten-

do logar equívocos que convein evitar.

Na sessão do dia 15 o mesmo sr. deputado

obteve a palavra que por espaço d'um moz lhe

havia sido rccusatla_pela camara. Queremos que

não houve proposito na maioria em iai-.nos presa¡-

o sr. Pinto de Araujo, mas somente rccoio de

que se renovnsse oxtompiu-ancamente a questão

de Villa Rual eonmmindo-so tempo que estava

convenientemente destinado.

A experiencia tem mostrado a necessidade

de bem dirigir os trabalhos parlamentares alim

do aproveitar o tempo da legislatura; o ainda

assim ficam sempre sobre a mesa da camara tra-

balhos urgentes.

Nu sessão do dia 16 fallou-se na lleCOSNidtl-

de dc regular o horario da nnila~p0sta com a do

Caminho de ferro dc Taveiro ao Porto, alim de

que os passageiros sigam viagem sem a demora

das duas horas a que actualmente si'io obrigados.

O sr. ministro das obras publicas declarou que

pretendeu remediar csse 'inconveniente mas que

'o sr. Lessa lhe mostra a impossibilidade de lé-

var a cf'foito tal alteração

Em seguida o sr. Thomaz Ribeiro pediu ao

mesmo sr. ministro que lhe dissesse quando jul-

gava poder sc abrir a exploração publica o cami-

nho de forro de Lisboa ao Porto; este respondeu

que a counnissão nomeada para examinar os tra-

balhos devia recolher na proxima semana e que

se no relatorio 'se dissesse quo o caminha tinha

todas as condições de solidez e segurança para a

vida dos pasSageiros, que elle não tinha duvida

nenhuma de mandar que innnediatamente fosse

o resto da linha 'aberta á circulação publica.

Muito desejamos quo o caminho de forro

soja julgado nas melhores condições a tim do'

ser gosado

dade.

Na sessão da camara dos pares do dia 14

pelo publico, que o espera com' ancie-
t

renovou o sr. bispo do Porto a questão da nomea-.

ção do escrivão da camara ccclcsiastica de Coim~

bra.

A SÍech* n'um discursso, quo leu contra as

(imposições regulamentares d'arpiella casa, procu-

rou demonstrar que a (igreja não gosa hoje das

regalias que lhe são ¡lillci'cntm c do que carece

para se manter com e esplendor devido. Fez va-

rias considerações paradomonstrar que estava d'a~

Gordo com o procedimento do prelado do Coim-

bra e terminou pedindo ao goVi-rno que dê á egre-

ja o esplendor e importancia que .lhe tem sido

cereeados. '

Sendo proliibidos os discursos escriptos pas-

sou-se a ordem do dia.

Na sessão do dia 15 foi lido pelo sr. Eugenio

d'Ahneida o parecer das trez commissões reunidas

para darem o seu parecer sobre a abolição do

monopolio do tabaco que conclua pela approvação

do principio da liberdade do tabaco a contar do

1.° dejaneiro de 1865, prorogando-se o contraeto

actual até 30'de junho e mandando proceder á

arromatação por seis mezcs até 31 do dezembro

de 1364, licando livre ao governo administrar

por sua conta durante o segundo semestre no

caso dc conluio que prejudique os interesses do

thcsouro.

Este projecto foi mandado imprimir com ur-

gencia e d'ielle daremos Conta logo que Seja pu'-

blicado,

Sua altoza o principe Joinville assistiu aos

exercicios cquastres do circulo de Price no dia

14 e no dia 15 vesitou em companhia do Scnlior

D. Luiz o arsenal de marinha e_ a corveta de

guerra «Bartholomeu Dias.)

Garibaldi que actualmente se acha em Lon-

nres é esperado em Lisboa.

Foi apresentada em conselho de ministros a

syndicancia sobre .Los acontecimentos de Villa

Real. V .

Com relação ao aprasamento do navio ne-

greiro feito pela escuua ¡Napiern dá um corres-

pondente do «Jornal Porto» de hoje os seguintes

promenores :

O patacho hespanhol. «Virgem del Refugio»,

foi agora aprcsado, quando conduzia a seu bor-

do um carregamento dc negros. Segundo todas

as as informações, a presa cfl'cctuoirse com toda

a legalidade.

Os oñicines d'aquelle pequeno vaso de guer-

ra são os srs. Carlos Eugenio Corrêa (connnan-

dantc) ¡Icrlnenegildo Altgttsto dc lirito Capelli) o

Pedro Ignacio dc Gouvêa.

O comuianilanto da cscuna ó muito lutrlli-

gente, e gosa d'cntrc todos muito boa reputação.

ltonrando as armas e não de-ulonhando as

letras, alliasscm umas e outras, c hoje d'estas

amigas consocias tem i'cito a sua brilhante carrei-

ra militar.

Cumpre ao sr. ministro da marinha não ol-

vidar este serviço prestado polos oiiiciacs da os-

cuua «Napieru

S. cx.“ que no seu relatorio imitou os de

paizcs estrangeiros, e mostra ter Vontade, dc elc-

var, guardadas as devidas relações, a nossa mu-

rinha ati-devido grau do prosperidade, devo tam-

bem seguilos, galardoando aquelles oñiriacs da

nossa armada, que todos jovem¡ ainda, não des-

curum o imporlautissimo assninpto, humanitario

e philosophico, da abolição do tralico da escra-

vatura.

 

x_ MOVHVIENTO DA

' Billtltil D'M'Elltt)

Embarcações saidas em 6 de

abril de '196-1

I BRISTOL-Galeota hanovcriana aAntinon, cap.

W. Alberto, 5 pes. do trip.,fructa.

   

OLHÃO-Cahiqne port. «Senhora do ltoznrion, .

A. V. Fuzcta Jonior, 10 pes. do trip., sal.

IDEM_Cal¡ique port. «Senhora do Carmo», m.

F. Lopes, 8 pcs. de trip., dito.

l ¡anti-atas em '3

PORTO-"iate port. aLcaldadc), m. M. A.

l Lebre, 7 pes. (lc trip., lastro.

l IDEM-Hiatc port. «Bragança 1.°», m. D. da

j Rocha, 7 pes. de trip., dito.

IDEM-Eucuna inglüza «Prospcroush cap. \V,

E. Lehe, 4 pes. de trip., dito.

Entradas em 8

LISBOA -Hiatc port. (Silencios, m. J. Nunes,

7 pes. do trip., fazendas da praça.

POR'liO--Hiatc port. cPrimaveran,

Rocha, 7 pcs. de trip., vazio.

IIDEM--lliate port. «Aspra-monto», m.

Ramizotc, 7 pcs. do trip., carvão.

m. J. da

Saídas

PORTO-Iliate port. «Conceição Feliz», m. F.

d'Oliveira, 6 pes. de trip., sal.

IDEM-Hiate port. «Novo Atrevido», m? J. S.

Ré, 6 pes. do trip., sal.

IDEM-Hiate port. «Razoilo 1.°», nl. J. Razoi-

lo, 7 pes. de trip., ral.

t IDlCM-Hiatc port. «Senhora da Conceiçi'ion, m,

M. Nunes, 8 pes. de trip., sal.

CAMINHA-Hint» port. uCortezn, m. A. D.

Vianna, õ pt-s. de trip., sal.

SVVANSlCA-Hiatc port, «Ventureso», m. A. F.

Pelioas, A9 pos. de trip., mineral,

l IDEM-Hiato port. chrminion, m. J. C. Biaia,

9 pcs. de trip, mineral.

POR'l'O--Cahiquo port. «Perola do Vouga), m.

J. Fortehomcm, 7 pcs. do trip., sal.

LONDRES-Champs norueguezu cUrbanitcl»,

cap. W. Semith, 6 pes. de trip., fructa.

Saídas em 9

PORTO-Rasca port. «Flor d'Aveiro», m. A. J.

Diniz, 9 pcs. de trip., sal e sardinha.

Em ll

BRISTOL-Hiate port. aLealdader, m. M. A.

Lebre, 8 pcs. de trip., i'ructa.

i PORTO-Hiate port. (Deus sobre tudo», m. J.

I F.-l\lano, 7 pcs. de trip., sal.

t IDEM-Hiate port. aPrimavcfa», m. J. da Ro-

l cha, 7 pes. dc trip., sul.

Entradas em 12 _

p PENICHE .. Hiate port. «Nm União», m. D.

da Angelica, 8 pes. de trip., sardinha.

MA'I'OZINHOS -- Cahiquo port. (Perola do

Vouga), m. J. Forteliomcm, 7 pcs. de trip.,

vazw.

Entrada em l 4

CAMINHA - Hiate port. «Nelsonn m. J. S.

Amaro, 8 pes. de trip., milho.

Saída

PORTO -~ Cahiquc port. «Perola do Vouga», m.

J. Fortchomem, 7 pes. de trip., sal.

Entradas em 16

Cahique port. _uPcrola do Vouga» m. J. Forte-

homem, 7 pessoas do trip., sal. (Arribado).

Em 18

PORTO-Hime port. «SenhoradaConceiçãon. m.

M. Nunes, 8 pes. de trip , vasio.

IDEM-Hiate port. «Razoilo 1.°», m. J.vRazoilo,

7 pos. de trip., Vasio.

IDEM-Hiate port. «Novo Atrevido», m. Jt. S.

Ré, 7 pes. de trip., carvão.

ANNUNICOS

. AZILIO FERNANDES JORGE,

.. B da Mealhada, encarrega-se da

I .expedição do todos os generos o mercadorias quo

lhe Sejam remottidos das províncias com destino

ao Porto, Lisboa e Coimbra ou vice-versa. (1)

AVISO

Na mina da Mostardaia nasproxi-
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unidades d'Eslremoz. ¡lá-se il'emp L.

tada o aprofundamento de um n.,

ou o avanço de uma galeria. *a n_

,C0lllptllllliti dci¡ 0:18 mineiros. (ls i?

rueiros emurrgados neste estate! "

mento leem u vantagem de clicou! A

rem Imbituçttes coidtu'lavuis no lo,

,da miua. I'uru umis esclarecimen)

idirijam-se a Pereira&ülh0 em Ave¡ v __

 

s

Pelo carlorio do escrivão Ramos Lour',

ro, da villa d'llhavo, a rcqucrimett

de Muimel Pereira Ramalhadeiro, da di'

i ta villa, se hão de arremalar no dia t

do corrente mez, na sala do tribuna :i

mesma vdla, os bons pertencentes aoso

phãos filhos que Iióaram de Jerouyi

Fernandes Parrucho, d“llhavo e são os n

guintes :

Metade d'umas casas no sitio do .i o

tido da dita villa, avaliada a dita meta

em 19:200 réis. ,4

j Mais um palhciro na Costa Nova I.

Prado avalido em 153000 réis. i -

l Mais umas argolas d'ouro, avaliad .

cm 23000 réis

. Mais dois fios de perolas avaliados ef

' 13400 réis. tl

l elo cartorio do escrivão Nogueira, o:

i rem editos de 15 dias achamar to .

as pessoas incertas que tiverem direi '

aos bens do ausente Antonio Lopes, I.

'Povoa de Valades, para n'aquelle prato'

,em 1.“ audiencia posterior aos 15 di ›

?vn'em deduzir seu direito com m _

Ide revellia. " . °

i onde-se um cxcellcnte barco tolda

com todos os seus apparclhos. Quem.

quizer comprar dirija-se a tvpohraph'j '

g d'este jornal, que ahi se lhe dirá quem.1

' seu dono.

 

lAnnuucia o abaixo assignado que V"

vender a quem lhe convie ' :IS'segui

tes propriedades: v

Um assento de casas com amplos .-

gradouros, adega e lugares de pedra,“' . .

Valle do Estevão, tudo pegado á est a.;

de ferro, com excellentcs vistas,-_ '

z pousio nas Eixavas, outro no Barraei i

uma vinha no carreiro e um pousio

Cabeças. _

Todas estas propriedades teem r..

to boas serveptias, e são de excellea

terreno. s

Os pretendentes podem dirigir-'sc .

annunciante por carta fechada, diri. _'_

á residencia da Castanheira do Vou

onde se mostrará legalmente habilit*

por documentos authenticõs para se r.-

ctuarem taes vcndus.~ [

l_ Augusto Ferreira de Campos. '

  

i

i

l

nem quizer comprar uma praia w »i

tem 24 meios de marinha, no =

tio de Amoreira, esteiro do Panis_

fallc com Roque Moreira, d'csta cid r.?

de, que. está auclorisado a vender

dar todos os esclarecimentos. (3'

a loja do sr.Seraiim Antonio de Cast

na Praça d'esta cidade, vae abrir-se n'

estabelecimento do Porto, que expõe.

venda ferragens nacionaes e estrangei

assim como pregai'ia, aço, oleo, tintas¡

outras meudezas ; e o que ali se não '

contrai', com a maior brevidade man"

vir do Porto, onde tem armazem com' '

mesmas fazendas-que vende por ataca '

e a retalho. fl

Horn uu vouu '-
llll lllllllllli -- Pllilli llil llllllilllí
Oifcrece este hotel as melhores eommodid

para llOSliedCS, e da jantares de mesa red' ,

as 2 e 4 horas da tarde do dia 10 do corr

em diante.

 

iiicsronsavml :Âil'ãàiísi'zuei›va Pim.

- Typ. do clblstrlcto de Avelnn.

LARGO DE s. GONÇALO


